
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(22º Curso: 09.01, p. 13, faixa 7)
1. Quando virá, Senhor, o dia, / em que 
apareça o Salvador / e se efetue a profe-
cia: / “Nasceu do mundo o Redentor”?
Orvalhai lá do alto, ó céus, e as nu-
vens chovam o Justo!
2. Aquele dia prometido, / a antiga fé 
de nossos pais. / Dia em que o mal será 
banido, / mudando em risos nossos ais!
3. Quando, felizes o veremos, / no fi r-
mamento despontar / e a espargir clarões 
supremos, / da Terra as trevas dissipar?
4. Filha de reis, ó virgem pura, / sai da 
modesta posição;  / em ti, embora cria-
tura, / de Deus se fez a encarnação!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – O Senhor sempre vem. Para 
acolher e participar da alegria de sua 
chegada, precisamos abrir o coração 
como Maria, José e Isabel. Celebre-
mos, pois, esta Eucaristia dispostos a 
preparar bem seu caminho.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos  dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 8, faixa 2)
1. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, / tende piedade de nós.
2. Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido, / tende piedade de nós.
3. Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, / tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade. / Cristo, ten-
de piedade de nós. / Senhor, piedade, 
piedade de nós. (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Infundi, Senhor, a vossa graça em nos-
sos corações para que, conhecendo pela 
anunciação do anjo a encarnação de Je-
sus Cristo, vosso Filho, cheguemos, por 
sua paixão e cruz, à glória da ressurrei-
ção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Seguindo os passos de Maria, mo-
delo de escuta da Palavra de Deus, dei-
xemos o Senhor falar ao nosso coração.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura da Profecia de Miqueias 

(5,1-4a) – Assim diz o Senhor: 1Tu, Be-
lém de Éfrata, pequenina entre os mil 
povoados de Judá, de ti há de sair aque-
le que dominará em Israel; sua origem 
vem de tempos remotos, desde os dias 
da eternidade. 2Deus deixará seu povo 
ao abandono, até ao tempo em que uma 
mãe der à luz; e o resto de seus irmãos 
se voltará para os fi lhos de Israel.

3Ele não recuará, apascentará com a 
força do Senhor e com a majestade do 
nome do Senhor seu Deus; os homens 
viverão em paz, pois ele agora estenderá 

o poder até aos confi ns da terra, 4e ele 
mesmo será  a Paz.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 79 (80)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 16)
Iluminai a vossa face sobre nós, / con-
vertei-nos para que sejamos salvos!
2aÓ Pastor de Israel, prestai ouvidos. cVós 
que sobre os querubins vos assentais, / 
aparecei cheio de glória e esplendor! / 
3bDespertai vosso poder, ó nosso Deus, / 
e vinde logo nos trazer a salvação!
15Voltai-vos para nós, Deus do universo!  
Olhai dos altos céus e observai. / Visitai 
a vossa vinha e protegei-a! / 16Foi a vossa 
mão direita que a plantou: / protegei-a, e 
ao rebento que fi rmastes!
18Pousai a mão por sobre o vosso Prote-
gido, / o fi lho do homem que escolhestes 
para vós! / 19E nunca mais vos deixare-
mos, Senhor Deus! / Dai-nos vida, e lou-
varemos vosso nome!

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus (10, 

5-10) – Irmãos: 5Ao entrar no mundo, 
Cristo afi rma: “Tu não quiseste vítima 
nem oferenda, mas formaste-me um cor-
po. 6Não foram do teu agrado holocaus-
tos nem sacrifícios pelo pecado. 7Por isso 
eu disse: ‘Eis que eu venho. No livro está 
escrito a meu respeito: Eu vim, ó Deus, 
para fazer a tua vontade’”.

8Depois de dizer: “Tu não quiseste nem 
te agradaram vítimas, oferendas, holo-
caustos, sacrifícios pelo pecado” ‒ coisas 
oferecidas segundo a Lei ‒ 9ele acrescen-
ta: “Eu vim para fazer a tua vontade”. 
Com isso, suprime o primeiro sacrifício, 
para estabelecer o segundo.

10É graças a esta vontade que somos 
santifi cados pela oferenda do corpo de 
Jesus Cristo, realizada uma vez por todas.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. I, p. 17)
Aleluia, aleluia! (bis)
Eis a serva do Senhor; / cumpra-se em 
mim a tua palavra!

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Dese-
jemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós este Pão consagrado, me-
mória viva de Jesus, razão da nossa 
alegria, a quem esperamos com toda a 
ternura do coração. 
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.) 
(41º Curso: 08.11. p. 16, faixa 6)
Oh! vem, Senhor, não tardes mais, / 
vem saciar nossa sede de paz!
P –  Nós te louvamos, ó Deus bondoso 
e fi el, porque, desde o começo do mun-
do, tu te revelaste como Deus santo e 
amigo da humanidade.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!

P – Hoje teu povo reunido em lou-
vação é sinal de que teu reino está 
chegando. Acolhe nosso desejo de 
sermos unidos em Jesus Cristo e de 
vermos brilhar em nossa humanidade 
o esplendor da tua luz.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Bem-aventurada aquela que acre-
ditou, porque será cumprido o que o 
Senhor lhe prometeu”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus próximo, amigo da huma-
nidade, nesta celebração, recebemos o 
alimento do reino. Que ele nos fortaleça 
em teus caminhos e nos dê toda a força 
para prepararmos os caminhos para a 
vinda do teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
Senhor! T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – Ó Deus, ternura de paz, nós te con-
templamos na gravidez de Maria e na 
gravidez de todas nossas irmãs. Dá saú-
de às crianças que estão para nascer e 
tranquilidade às suas mães. Abençoe a 
todas as mães aqui reunidas.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-66. 3ª-f.: 2 Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88(89); Lc 1,67-79. 4ª-f.: Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Missa da noite: Is 9,1-6; Sl 95(96); Tt 2,11-14; Lc 2,1-14; Missa da aurora: Is 62,11-12; Sl 96(97); Tt 3,4-7; Lc 2,15-20; Missa do dia: Is 52,7-10; Sl 97(98); Hb 1,1-6; Jo 1,1-18 
ou abrev. 1,1-5.9-14. 5ª-f.: At 6,8-10.7,54-59;Sl 30(31); Mt 10, 17-22. 6ª-f.: 1Jo 1,1-4; Sl 96(97); Jo 20,2-8. Sábado: 1Jo 1,5-2,2; Sl 123(124); Mt 2,13-18. Domingo: Sagrada 
Família, Jesus, Maria e José, festa – Eclo 3,3-7.14-17a; Sl 127(128); Cl 3,12-21; Lc 2,41-52 ou facultativas (ano C): lSm 1,20-22.24-28; Sl 83(84); 1Jo 3,1-2.21-24; Lc 2,41-52.

Preparação:
a) Chegada, oração pessoal, ensaios
 de cantos;
b) Tempo de silêncio;
c) Refrão meditativo: (20º Curso: 08.00, 
p. 38, faixa 29)
“Senhor, nós te esperamos, / Senhor, 
não tardes mais! / Senhor, nós te 
esperamos, / vem logo, vem nos 
salvar!”
(Cantar várias vezes até a assembleia 
tornar-se um só corpo. Durante o canto, 
faz-se o acendimento da 4ª. vela da 
Coroa do Advento.)

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

ESPERANÇA: O SENHOR VEM!

4º Domingo do Advento – Ano C
22 de dezembro de 2024 – Ano XLII – Nº 2376

ENTENDER A LITURGIA
QUAL O SIGNIFICADO DA COROA DO ADENTO?

A Coroa do Advento é um dos principais símbolos deste 
tempo de preparação para o Natal, e de fato, têm como principal 
signifi cado a marcação desse tempo, pelo acendimento das velas 
a cada domingo. Esta tradição tem origem no século XIX, a qual 
foi incorporada à liturgia da Igreja Católica.

Dentre os diversos simbolismos e sentidos que possuem a 
Coroa do Advento, podemos destacar alguns, tais como:

SUA FORMA CIRCULAR, que nos remete à eternidade de 
Deus, sem início e sem fi m. Deus que está fora do tempo.

AS VELAS, por outro lado, simbolizam o tempo ao qual 
estamos sujeitos e no qual Deus se encarnou e se fez Homem. 
Deus que vem até nós na história e em um tempo determinado. 
Cada vela acesa mostra a proximidade do Natal do Senhor.

OS RAMOS VERDES, também são sinais da esperança e da 
renovação que se têm com o Nascimento de Jesus.

 Neste domingo podemos observar a Coroa completamente 
iluminada, marcando, assim, que o Tempo do Advento chega ao 
fi m e o Brilho do Nascimento de Jesus já se deixa vislumbrar. 
Depois deste tempo de preparação, guiados pelo símbolo da 
coroa, deixemos agora que nosso coração se ilumine e se alegre 
com o Natal do Senhor.
Anotações:
1. Dia 24, terça-feira, início solene do Ano Santo Jubilar de 
2025, com a abertura da Porta Santa da Basílica de São Pedro pelo 
Papa Francisco.
2. Dia 29, domingo, início solene do Ano Santo Jubilar de 2025
em todas as dioceses e arquidioceses do mundo, com a abertura da 
Porta Santa nas igrejas catedrais.



desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos 
a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO
(48º Curso:10.20, p. 69, faixa 35)
Maria, alegra-te, ó cheia de graça! / 
O Senhor é contigo! (bis)
1. A minh’alma engrandece o Senhor /
e exulta meu espírito em Deus, meu 
Salvador.

2. Porque olhou para a humildade de 
sua serva, / doravante as gerações hão 
de chamar-me de bendita.
Maria, alegra-te...
3. O Poderoso fez por mim maravilhas / 
e Santo é o seu nome!
4. Seu amor, para sempre se estende / 
sobre aqueles que o temem.
Maria, alegra-te...
5. Manifesta o poder de seu braço, / dis-
persa os soberbos. 
6. Derruba os poderosos de seus tronos / 
e eleva os humildes.
Maria, alegra-te...
7. Sacia de bens os famintos, / despede 
os ricos sem nada.
8. Acolhe Israel, seu servidor, / fiel ao 
seu amor.
Maria, alegra-te...
9. Como havia prometido aos nossos 
pais, / em favor de Abraão e de seus fi-
lhos para sempre.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (22º Curso: 09.01, p. 52, faixa 41)
Por Ele esperem, seu dia vem, / tenham 
coragem, Jesus já vem!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus todo-poderoso, tendo recebido 
o penhor da eterna redenção, nós vos 
pedimos que, quanto mais se aproxima 
a festa da salvação, tanto mais cresça o 
nosso fervor para celebrar dignamente 
o mistério do Natal do vosso Filho. Que 
vive e reina pelos séculos dos séculos. 
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 24, faixa 15)
Ó Mãe do Redentor, do céu, ó porta, / ao 
povo que caiu, socorre e exorta, / pois 
busca levantar-se, Virgem pura, / nas-
cendo o Criador da criatura: / tem pie-
dade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 

credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
T – Amém.
P – Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e so-
lícitos na caridade.
T – Amém.
P – E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Observada a preparação antecedente aos 
ritos iniciais, entoar o canto de entrada. 
Ver n. 1 deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Derrama, Deus da vida, em nos-
sos corações, a tua graça, para que, 
conhecendo pela anunciação do anjo a 
encarnação de Jesus Cristo, teu Filho, 
cheguemos, por sua paixão e morte, à 
glória da ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor! T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,39-45) – 39Naqueles dias, Ma-
ria partiu para a região montanhosa, 
dirigindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia.

40Entrou na casa de Zacarias e cum-
primentou Isabel. 41Quando Isabel 
ouviu a saudação de Maria, a crian-
ça pulou no seu ventre e Isabel ficou 
cheia do Espírito Santo. 42Com um 
grande grito, exclamou: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre! 43Como posso 
merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44Logo que a tua 
saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu 
ventre. 45Bem-aventurada aquela que 
acreditou, porque será cumprido, o 
que o Senhor lhe prometeu”.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Ao Senhor, que veio morar entre 
nós, apresentemos nossas súplicas, 
confiantes:
T – Vinde, Senhor, nos salvar!
1. Senhor, que o Papa e os bispos nunca 
se cansem de escutar e cumprir vossa 
Palavra. 
2. Senhor, que haja empenho vigoroso 
dos povos e nações na promoção da 
justiça e da paz.
3. Senhor, que nossos lares sejam como 
o de Isabel e Maria, lugar de escuta e 
vivência da vossa Palavra.
4. Senhor, que os pobres, doentes e 
sofredores encontrem em nós apoio e 
compromisso com suas vidas.

(Preces espontâneas)
P – Ó Pai, nós reconhecemos em Jesus 
o Filho do vosso amor; concedei que o 
testemunhemos diante do mundo, com 
fidelidade e verdade. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(45º Curso: 08.14, p. 10, faixa 4)
1. Ó vem, ó vem, Emanuel! / És espe-
rança de Israel! / Promessa de liberta-
ção, / vem nos trazer a salvação.
Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, / 
virá em breve o Emanuel! (bis)
2. Ó vem aqui nos animar, / as nossas 
vidas despertar. / Dispersa as sombras do 
temor, / vem pra teu povo, ó Salvador.
 3. Ó vem, Rebento de Jessé, / e aos fi-
lhos teus renova a fé. / Que possam o 
mal dominar / e sobre a morte triunfar.
4. Vem, esperança das nações, / habita 
em nossos corações. / Toda discórdia se 
desfaz, / tu és, Senhor, o Rei da Paz.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Senhor, o mesmo Espírito Santo 
que com seu poder fecundou o seio de 
Maria, santifique estas oferendas, co-
locadas sobre o vosso altar. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio do Advento II A)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.
Nós vos louvamos, bendizemos e glori-
ficamos pelo mistério da Virgem Maria, 
Mãe de Deus. Do antigo adversário nos 
veio a ruína, mas do seio virginal da Filha 
de Sião germinou aquele que nos alimen-
ta com o pão do céu, e brotaram para todo 
o gênero humano a salvação e a paz.
Em Maria, é-nos dada de novo a graça 
que por Eva tínhamos perdido. Em Ma-
ria, mãe de todos os seres humanos, a 
maternidade, livre do pecado e da morte, 
se abra para uma nova vida. Se grande 
era a nossa culpa, bem maior se apresen-
ta a vossa misericórdia em Jesus Cristo, 
nosso Salvador.

Por isso, enquanto esperamos a sua 
chegada, unidos aos Anjos e a todos os 
Santos, cheios de esperança e alegria, 
nós vos louvamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia em que 
Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 


